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No nosso país, a formação necessária para professores de Educação infan-
til no segundo ciclo (3-6 anos) é a Formação de Professores em Educação 
Infantil, que integra duas disciplinas relacionadas com a Matemática: Ma-
temática para professores e Didática da Matemática na Educação Infantil, 
formação que consideramos suficiente para poder abordar a intervenção 
educativa neste ciclo para esta área. 

No entanto, os profissionais que estão presentes como educadores de sala 
de aula no primeiro ciclo de Educação Infantil (0-3 anos) são na sua maio-
ria técnicos superiores em Educação Infantil.

No ciclo de formação em que estes profissionais são formados ( Curso 
Avançado de Educação e Formação Profissional- CFGS, em Educação In-
fantil), o módulo que trata os conteúdos relacionados com a linguagem 
lógico-matemática é “Expressão e Comunicação”, ao qual o Real-Decreto 
atribuí o mínimo de 100 horas. A Comunidade Autónoma que atribui o 
menor número de horas a este módulo é Aragão com 147 horas e a Comu-
nidade que atribui o maior número de horas é a Galiza com 213 horas. Na 
Comunidade Valenciana, temos um total de 160 horas.
Este módulo trata de conteúdos gerais relacionados com expressão e co-
municação, bem como recursos didáticos, estratégias e atividades que 
favorecem o desenvolvimento da expressão oral, corporal, lógico-mate-
mática, plástica, gráfica, rítmico-musical, literária e audiovisual. Dada a ex-
tensão do conteúdo, só é possível tratar cada área de forma muito sucinta.

Existe, desta forma, um grande desequilibrio, no nosso país, na formação 
dos profissionais que se dedicam principalmente aos cuidados na primei-
ra infância no primeiro ciclo. Isto também é evidente se compararmos esta 
formação com a que os mesmos profissionais têm acesso na Eslovénia, 
onde existe uma disciplina específica de Matemática para crianças de 68 
horas, para dar continuidade à sua formação em Matemática como disci-
plina geral de 383 horas. 

Após analisar o enquadramento legal e a estrutura do Ensino e Formação 
Profissional, (EFP) em Espanha, a fim de melhorar a formação inicial dos 
profissionais do EFP no campo lógico-matemático, propõe-se um curso 
de especialização que desenvolva em maior profundidade os objetivos 
e conteúdos do módulo de Expressão e Comunicação do primeiro ano do 
CFGS no Ensino da Primeira Infância.
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Os cursos de especialização são cursos destinados a pessoas que tenham ob-
tido uma qualificação em Ensino e Formação Profissional e que desejem alar-
gar e adaptar as suas competências profissionais a um mercado de trabalho 
em constante evolução. O seu objetivo, portanto, é permitir a estes profis-
sionais adaptarem-se às novas exigências dos diferentes setores produtivos.

Os referidos cursos abordam aspetos e áreas que implicam um apro-
fundamento do campo do conhecimento das qualificações de referên-
cia da Formação Profissional, ou implicam uma extensão das compe-
tências neles incluídas. 

O Real-Decreto1147/2011 de 29 de Julho de 2011, que prevê a organi-
zação geral da formação profissional no sistema educativo, estabelece 
os requisitos e condições para estes cursos de especialização.

Acreditamos que esta proposta é uma excelente forma de aprofundar os 
conteúdos do Ciclo de Formação de Nível Superior em Educação Infan-
til, favorecendo assim uma formação muito mais especializada que nos 
permite proporcionar às crianças uma educação de maior qualidade.
 
Embora o MEYE seja um projeto centrado na matemática, isto não significa 
que demos maior importância a esta área para além das diferentes formas 
de pensamento e expressão utilizadas na infância. Por este motivo, a nossa 
proposta estende-se a todas as linguagens.  O curso de especialização pro-
posto visa aprofundar cada uma das formas de expressão acima mencio-
nadas, criando um módulo específico para cada uma delas e dando-lhes 
assim uma entidade própria. Além disso, a abordagem é eminentemente 
prática e processual. O objetivo é formar profissionais especializados nas 
diferentes formas de expressão na infância, permitindo a promoção das 
linguagens veiculares académicas (oral e lógico-matemáticas), bem como 
a criatividade e capacidade artística nos primeiros anos de vida. 

Desta forma, o objetivo do projecto MEYE é atingido, pois oferece uma 
oportunidade ao Técnico Superior em Educação Infantil, de alargar e 
aprofundar o seu conhecimento da linguagem lógico-matemática, 
mas enquadrando esta oportunidade numa oferta de formação mais 
completa e coerente que também é viável no âmbito do sistema de 
ensino formal em vigor no nosso país. 

Segue-se a proposta para o curso de especialização, seguindo as linhas 
gerais dos Reais-Decretos que aprovam estes cursos. Contudo, e dado 
que o MEYE se concentra na área da matemática e reúne especialistas 
profissionais nesta área, apenas o módulo relacionado com estes con-
teúdos será desenvolvido. Será portanto necessário que o Ministério da 
Educação, Ciência e Desporto, ou a autoridade educativa correspon-
dente, desenvolva o resto dos módulos do curso proposto.  
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PROPOSTA PARA UM CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO

CAPÍTULO I
Disposições gerais

Artigo 1º Objecto.
O objetivo deste real-decreto é estabelecer o Curso de Especialização 
de Formação Profissional em Expressão e Comunicação Infantil, com 
estatuto oficial e válido em todo o território nacional, bem como os 
aspetos básicos correspondentes do currículo.

CAPÍTULO II
Identificação do Curso de Especialização, qualificações de referência, 
perfil profissional, ambiente profissional e perspetivas do Curso de Es-
pecialização no(s) setor(es).

Artigo 2. identificação
O Curso de Especialização em Expressão Infantil é identificado para 
todo o território nacional pelos seguintes elementos:
Título: Expressão e comunicação Infantil
Nível: Formação Profissional Avançada.
Duração: 600 horas.
Área Profissional: Serviços Socioculturais e Comunitários (Apenas para 
efeitos de classificação de cursos de formação profissional).
Ramo de conhecimento:.
Créditos ECTS: 36.
Referência da Classificação Internacional Tipo da Educação: P-5.5.4.

Artigo 3. o acesso ao Curso de Especialização.
As qualificações que dão acesso a este Curso de Especialização são as 
seguintes:
Técnico Superior em Educação da Primeira Infância.
Técnico Superior em Animação Sociocultural e Turística.
Técnico Superior em Integração Social.

Artigo 4. perfil profissional do Curso de Especialização.
O perfil profissional do Curso de Especialização em Expressão Infantil 
é determinado pela sua competência geral e pelas suas competências 
profissionais, pessoais e sociais.
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Artigo 5º Competência geral.
A competência geral deste Curso de Especialização consiste na progra-
mação, implementação e avaliação de propostas educativas para o acol-
himento de crianças no primeiro ciclo de educação infantil no âmbito 
formal e ao longo de toda a fase no âmbito não formal, centrando-se 
nas diferentes formas de expressão das crianças, utilizando uma meto-
dologia experimental, lúdica e de investigação-ação, em colaboração 
com outros profissionais e com as famílias, atuando sempre com uma 
atitude de respeito para com o grupo-alvo e garantindo a criação de 
ambientes seguros tanto para o grupo-alvo como para o profissional.

Artigo 6. competências profissionais, pessoais e sociais.
As competências profissionais, pessoais e sociais deste Curso de Espe-
cialização estão  abaixo elencadas:

a) Planear a intervenção socioeducativa para crianças com base nas 
orientações do programa da instituição e nas características do indiví-
duo, do grupo e do contexto. 
b) Organizar recursos para o desenvolvimento de atividades recreati-
vas, culturais e físico-recreativas de expressão e comunicação, respon-
dendo às necessidades e características das crianças.
c) Realizar as actividades planeadas, utilizando recursos e estratégias 
metodológicas apropriadas e criando um clima de confiança. 
d) Atuar em caso de contingências relacionadas com pessoas, recursos 
ou o ambiente, transmitindo segurança e confiança e aplicando, quan-
do apropriado, os protocolos de ação estabelecidos. 
e) Responder às necessidades das crianças e das famílias que requerem 
o envolvimento de outros profissionais ou serviços, utilizando recursos 
e procedimentos adequados.
f) Avaliar o processo de intervenção e os resultados obtidos, preparar 
e gerir a documentação associada ao processo e transmitir as infor-
mações, a fim de melhorar a qualidade do serviço. 
g) Manter conhecimentos científicos e técnicos atualizados relaciona-
dos com a expressão e comunicação das crianças, utilizando os recur-
sos existentes para a aprendizagem ao longo da vida. 
h) Controlar e monitorizar a intervenção com uma atitude autocrítica e 
aplicar critérios de qualidade e procedimentos de feedback para corri-
gir os desvios detetados.
i) Agir com autonomia e iniciativa na concepção e implementação de 
actividades de expressão e comunicação, respeitando as linhas peda-
gógicas e de acção da instituição em que desenvolve a sua actividade. 
j) Manter relações fluidas com as crianças e suas famílias, membros do 
grupo em que está integrado e outros profissionais, mostrando capa-
cidades sociais, capacidade de gerir a diversidade cultural e fornecer 
soluções para os conflitos que surgem.
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k) Gerar ambientes seguros, respeitando os regulamentos e protocolos 
de segurança no planeamento e desenvolvimento de atividades.

l) Exercer os seus direitos e cumprir as obrigações decorrentes das 
relações laborais, em conformidade com as disposições da legislação 
em vigor. 

Artigo 7. Ambiente profissional.
1. As pessoas que obtiveram o certificado de aprovação deste Curso 
de Especialização podem trabalhar no setor do ensino formal dos 0 aos 
3 anos e dos 0 aos 6 anos no ensino não formal, bem como no setor 
dos serviços comunitários, culturais e de lazer e tempo livre dos 0 aos 
6 anos.

2. As ocupações e empregos mais relevantes são os seguintes:

- Especialista em comunicação e expressão infantil.
- Conselheiro em comunicação e expressão infantil.

Artigo 8º. Perspetivas futuras do Curso de Especialização no(s) setor(es).
As Administrações de Educação terão em conta, para a implementação 
da oferta, a avaliação das seguintes considerações no seu território:

a) Os técnicos a quem este Curso de Especialização é dirigido desen-
volvem a sua atividade fundamentalmente com o grupo de menores 
nos setores dos serviços educativos, sociais e culturais, agrupando um 
grande número de profissionais da família dos Serviços Socioculturais 
e Comunitários.
b) O acolhimento de crianças é um dos principais pilares do desenvol-
vimento social e cultural no nosso país. Um ambiente como o nosso, 
que está em constante mudança, requer pessoas adaptáveis e flexíveis, 
criativas, resolutas e críticas. Todas estas capacidades começam a ser 
cultivadas desde a primeira infância, e para isso é necessário ter profis-
sionais que tenham a capacidade de oferecer às crianças as experiên-
cias educativas que tornam isto possível.  
c) Para poder oferecer uma educação de qualidade às crianças nesta 
faixa etária precoce, é necessário que os profissionais se especializem e 
recebam formação contínua, a fim de proporcionar às instituições edu-
cativas uma metodologia atualizada. 
d) O setor dos Serviços Sociais municipais dispõe de recursos educati-
vos de lazer e de tempo livre que requerem profissionais especializados 
em expressão e comunicação que favoreçam o desenvolvimento inte-
gral da criança. 
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e) Por outro lado, serviços sociais especializados, tais como serviços de 
intervenção familiar, violência infantil e parental, abrigos e instituições 
com crianças em risco precisam de especialistas em expressão e comu-
nicação, tanto para promover o desenvolvimento integral das crianças 
que servem, como para interpretar indicadores de risco através da in-
formação fornecida pela criança.

f) O setor do lazer e entretenimento infantil requer a especialização dos 
seus profissionais a fim de se adaptar às características e necessidades 
dos seus utilizadores. Estes profissionais, na maioria das vezes, não têm 
formação específica na primeira infância e nas possibilidades de inter-
venção educativa com este grupo.

g) A comunicação das crianças é de importância fulcral no seu desen-
volvimento, pois é a forma como tentamos compreender-nos uns aos 
outros. Por outras palavras, é a ferramenta para nos relacionarmos uns 
com os outros, para obtermos o que precisamos ou o que queremos e 
para exprimirmos quem somos. 

h) As crianças demonstram interesse e capacidade de expressão e de co-
municação através de múltiplas linguagens: oral, lógico-matemática, cor-
poral, plástica e musical. Conhecer e experimentar todas elas, por sua vez, 
contribui para o seu desenvolvimento integral. 

- Incentivar a expressão oral desde tenra idade ajuda a melhorar a compe-
tência linguística em fases posteriores.
- Através da expressão corporal, as crianças conhecem o seu próprio corpo, o 
que as ajuda a crescer saudavelmente, a melhorar a sua auto-confiança e auto-
confiança, e a estimular as suas capacidades criativas, cognitivas e emocionais.
- Através da expressão lógico-matemática, as crianças estruturam as 
suas mentes e desenvolvem a sua capacidade de raciocinar e interpre-
tar o mundo que as rodeia.
- A expressão plástica estimula áreas muito importantes como a imaginação 
e criatividade, bem como favorece a expressão de emoções e sensações. 
- A expressão rítmico-musical contribui para o desenvolvimento sensorial e 
motor, estimula a atividade cerebral e ajuda a canalizar as emoções. 
- Nos primeiros anos de vida, as experiências e estímulos que o cérebro re-
cebe influenciam a sua aprendizagem futura e, para além disso, a sua saúde 
global ao longo de todo o ciclo de vida. 

j) Finalmente, a empregabilidade deste profissional especializado aumenta 
consideravelmente devido à necessidade de alargar estes conhecimentos em 
todas as instituições geridas pelas administrações públicas destinadas ao cui-
dado de menores em risco, bem como em empresas privadas destinadas a 
crianças (creches, ludotecas, aulas em quinta agrícola, colónias de férias, aulas 
em contacto com a natureza, campos de férias urbanos, clubes infantis, etc.). 
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CAPÍTULO III
Lições do Curso de Especialização e parâmetros contextuais básicos

Artigo 9º Objectivos gerais.
Os objetivos gerais deste Curso de Especialização são os seguintes:

a) Identificar e especificar os elementos de programação, relacionan-
do-os com as características do grupo e o contexto, a fim de progra-
mar a intervenção educativa das crianças.
b) Identificar e selecionar recursos didáticos de expressão e comu-
nicação, descrevendo as suas características e aplicações a fim de os 
organizar de acordo com a atividade e o grupo-alvo. 
c) Selecionar e aplicar recursos e estratégias metodológicas, relacio-
nando-os com as características das crianças no contexto, a fim de 
realizar as atividades programadas. 
d) Selecionar e aplicar técnicas e instrumentos de avaliação, relacio-
nando-os com as variáveis relevantes e comparando os resultados 
com o padrão estabelecido no processo de intervenção, fazendo os 
encaminhamentos relevantes para os serviços comunitários corres-
pondentes.
e) Reconhecer os diferentes recursos e estratégias de aprendizagem 
ao longo da vida, relacionando-os com os diferentes aspetos da sua 
competência profissional, a fim de manter os seus conhecimentos 
científicos e técnicos actualizados.
f) Identificar e avaliar a sua contribuição para os objetivos da insti-
tuição, avaliando a sua atividade profissional a fim de os alcançar. 
g) Identificar as características do trabalho em equipa, valorizando a 
sua importância para melhorar a prática educativa e conseguir uma 
intervenção planeada, coerente e partilhada. 
h) Analisar os espaços e materiais de intervenção, atualizando a  le-
gislação em vigor sobre prevenção de riscos e segurança, a fim de 
preservar a saúde e a integridade física das crianças. 
i) Dar conselhos sobre a expressão e comunicação das crianças às 
instituições de educação infantil e aos profissionais que o solicitem, 
identificando os recursos disponíveis e atualizados no ambiente. 

Artigo 10. módulos profissionais.
1. Os módulos profissionais deste Curso de Especialização:

a) Encontram-se no Anexo I do presente Real-Decreto, em conformi-
dade com as disposições do artigo 10.3 do Decreto Real 1147/2011, 
de 29 de Julho, que estabelece a organização geral da formação pro-
fissional no sistema educativo.
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b) Os seguintes abaixo elencados:
1. Expressão oral.
2. Pensamento lógico-matemático e expressão.
3. A expressão corporal.
4. Expressão plástica
5. Expressão musical.
6. Formação no local de trabalho.

2. As Administrações da Educação adaptarão os currículos, respeitando 
as disposições deste  Real-Decreto, e em conformidade com o disposto 
no artigo 27 do Decreto Real 1147/2011, de 29 de Julho:

Artigo 11º Espaços e equipamento.
1. Os espaços necessários para o desenvolvimento do ensino deste curso 
de especialização são os estabelecidos no Anexo II  deste Real-Decreto.

2. Os espaços devem ter a área necessária e suficiente para realizar as 
atividades de ensino derivadas dos resultados da aprendizagem de cada 
um dos módulos profissionais ensinados em cada um dos espaços. Além 
disso, devem cumprir as seguintes condições:

a) A área deve ser estabelecida em função do número de pessoas que 
ocupam o espaço de formação e permitir que as atividades de ensino 
e aprendizagem sejam realizadas com a ergonomia e mobilidade ne-
cessárias dentro do espaço de formação.
b) Devem cobrir a necessidade espacial de mobiliário, equipamento e 
ferramentas auxiliares de trabalho.
c) Devem respeitar as autorizações ou superfícies de segurança exigi-
das pelas máquinas e equipamentos em funcionamento.
d) Respeitar os regulamentos sobre a prevenção de riscos profissio-
nais, os regulamentos sobre saúde e segurança no local de trabalho e 
quaisquer outros regulamentos aplicáveis.

3. Os espaços de formação estabelecidos podem ser ocupados por 
diferentes grupos que frequentem o mesmo ou outros cursos de es-
pecialização ou fases educativas.

4. As várias áreas de formação identificadas não precisam necessaria-
mente de ser diferenciadas por recintos.

5. O equipamento incluído em cada espaço deve ser necessário e su-
ficiente para garantir aos alunos  a aquisição dos resultados da apren-
dizagem e a qualidade do ensino. Além disso, devem satisfazer as se-
guintes condições:
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a) O equipamento (equipamento, máquinas, etc.) deve ter a instalação 
necessária para o seu correcto funcionamento, deve cumprir os regu-
lamentos de segurança e prevenção de riscos e qualquer outra regula-
mentação aplicável.
b) A quantidade e as características do equipamento devem estar de 
acordo com o número de pessoas inscritas e permitir a aquisição dos 
resultados da aprendizagem, tendo em conta os critérios de avaliação 
e os conteúdos incluídos em cada um dos módulos profissionais lecio-
nados nos espaços acima mencionados.

6. As Administrações competentes devem assegurar que os espaços e 
equipamentos são adequados em quantidade e características para o 
desenvolvimento dos processos de ensino e aprendizagem derivados 
dos resultados da aprendizagem dos módulos correspondentes e as-
sim garantir a qualidade destes cursos.
 
Artigo 12º Pessoal docente.
1. O ensino dos módulos profissionais que compõem o ensino deste 
curso de especialização corresponde ao corpo docente do Grupo de 
Professores de Formação Profissional Técnica, conforme o caso, das es-
pecialidades estabelecidas no Anexo III A)  deste Real-decreto.
2. O pessoal docente especializado será responsável pelo ensino dos 
módulos profissionais especificados no Anexo III A) do presente Re-
al-Decreto.
3. O pessoal docente especializado deve cumprir os requisitos gerais 
de entrada no serviço público de ensino estabelecidos no artigo 12 do 
Decreto Real 276/2007, de 23 de Fevereiro, que aprova o Regulamento 
de entrada, acesso e aquisição de novas especialidades nos organis-
mos de ensino referidos na Lei Orgânica 2/2006, de 3 de Maio, relativa 
à Educação, e regulamenta o sistema transitório de entrada referido na 
décima sétima disposição transitória da referida lei.
4. Além disso, a fim de garantir que satisfaçam as necessidades dos 
processos envolvidos no módulo profissional, é necessário que, no iní-
cio de cada nomeação, se atribua uma experiência profissional recon-
hecida no campo de trabalho correspondente, devidamente atualiza-
da, com pelo menos dois anos de prática profissional nos quatro anos 
imediatamente anteriores à nomeação.

5. As qualificações exigidas e quaisquer outros requisitos necessários 
para o ensino dos módulos profissionais que compõem a qualificação, 
para o pessoal docente de centros privados ou de centros públicos de 
outras administrações que não as educativas, estão especificados no 
Anexo III B) do presente Real- Decreto.
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Artigo 13. requisitos dos centros que ministram os cursos de es-
pecialização.
Os centros de ensino que oferecem estes cursos de especialização de-
vem cumprir, para além dos estabelecidos  neste decreto real , os se-
guintes requisitos:

a) fornecer qualquer das qualificações que dão acesso às mesmas e 
enumeradas no artigo 3.
b) A existência de empresas, organizações e instituições envolvidas no 
desenvolvimento de produtos que coincidem com os da especialização 
na área de influência do centro.

CAPÍTULO IV
Acesso, isenções e ligação a outros estudos.

Artigo 14. requisitos de acesso para o Curso de Especialização.
Para aceder ao Curso de Especialização em Expressão Infantil, é neces-
sário possuir as qualificações estabelecidas como referência no artigo 
3  deste Real-Decreto.

Artigo 15º. Isenção do módulo de formação profissional no local 
de trabalho. 
Em conformidade com o disposto no artigo 39 do Decreto Real 1147/2011, 
de 29 de Julho, a isenção total ou parcial do módulo profissional de For-
mação no Local de Trabalho pode ser determinada devido à sua corres-
pondência com a experiência profissional, desde que a experiência de um 
ano relacionada com este Curso de Especialização seja acreditada nos ter-
mos previstos no referido artigo.

Artigo 16º Ligação a outros estudos.
O Governo, após ouvir o Conselho das Universidades, irá regulamentar, 
através de regulamento específico, o reconhecimento de créditos entre 
cursos de especialização vinculados a cursos de especialização de for-
mação profissional e cursos de licenciatura. Com o objetivo de facilitar 
o sistema de validações, a  este foram atribuídos 36 créditos ECTS entre 
todos os módulos profissionais deste Curso de Especialização.

Primeira disposição adicional. Referência do Curso de Especialização 
no quadro europeu.

Uma vez estabelecido o quadro nacional de qualificações, de acordo 
com as recomendações europeias, será determinado o nível correspon-
dente aos cursos de especialização no quadro nacional e o seu equiva-
lente no quadro europeu.
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Segunda disposição adicional. Regulamentação do exercício da profissão.
O Curso de Especialização estabelecido  neste Real-Decreto, não constitui 
uma regulamentação do exercício de qualquer profissão regulamentada.
Terceira disposição adicional. Acessibilidade universal no ensino deste cur-
so de especialização. 

1. As administrações educativas, no âmbito das suas respetivas compe-
tências, devem incluir no currículo deste curso de especialização os ele-
mentos necessários para assegurar que as pessoas que o frequentam, 
desenvolvam as competências incluídas no currículo sobre “conceção 
para todas as pessoas”. 
2. Do mesmo modo, estas Administrações adotarão as medidas que 
considerem necessárias para que estes alunos possam aceder e fre-
quentar este curso de especialização nas condições estabelecidas na 
segunda disposição final do Texto Revisto da Lei Geral dos Direitos das 
Pessoas com Deficiência e da sua Inclusão Social, aprovada pelo Real 
Decreto Legislativo 1/2013, de 29 de Novembro. 

Primeira disposição final. Título de competência. 

Este Real-Decreto é um regulamento de base, de acordo com os pode-
res atribuídos ao Estado através do artigo 149.1.30 da Constituição, que 
confere ao Estado os poderes para regular as condições de obtenção, 
emissão e validação das qualificações académicas e profissionais e as 
regras básicas para o desenvolvimento do artigo 27 da Constituição, a 
fim de garantir o cumprimento das obrigações dos poderes públicos 
nesta área. 

Segunda disposição final. Entrada em vigor. 

Este Real-Decreto entra em vigor no dia seguinte ao da sua publicação 
no Diário Oficial do Estado. 

Feito em Madrid, no dia de _______________

MEYE CURRICULUM
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FELIPE R. 
O Ministro da Educação e Formação Profissional,

MARÍA ISABEL CELAÁ DIÉGUEZ



11 12

MEYE CURRICULUM

ANEXO I

Módulos Profissionais

Módulo Profissional: expressão oral 
Duração: 60 horas (10%)
Sugestões para o conteúdo básico: (Uma vez que no primeiro ano o 
módulo de Expressão e Comunicação dedica uma quantidade signifi-
cativa de tempo a esta área, o peso que terá no curso de especialização 
será reduzido).

Técnicas e recursos para o desenvolvimento da expressão oral. Estimu-
lação da linguagem oral. 
 Interpretação da expressão oral da criança: deteção e encaminhamen-
to para o organismo competente.

Módulo Profissional: pensamento e expressão lógico-matemática
Equivalência nos créditos ECTS: 9 
Código: 2.
Resultados de aprendizagem e critérios de avaliação.

1. Planifica intervenções que desenvolvam o pensamento lógi-
co-matemático e expressão, relacionando-os com características 
individuais e de grupo. 

Critérios de avaliação:
A.  As características do pensamento lógico-matemático e da expressão 
foram identificadas de acordo com a idade do grupo alvo.
B. Foram formulados objetivos para promover o desenvolvimento do 
pensamento e da expressão lógico-matemática, de acordo com as ca-
racterísticas psico-evolutivas das crianças.
C. Foram propostas atividades para encorajar o desenvolvimento do 
pensamento e da expressão lógico-matemática, de acordo com as ca-
racterísticas psico-evolutivas das crianças.
D. Foi estabelecida uma distribuição temporal de atividades que favorece 
o desenvolvimento do pensamento lógico-matemático e da expressão, a 
fim de se adaptar às características psico-evolutivas das crianças.
E. Foram feitas propostas criativas na conceção de actividades para o 
desenvolvimento do pensamento lógico-matemático e da expressão..
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2. seleciona recursos para o desenvolvimento do pensamento e da ex-
pressão lógico-matemática e comunicação dirigida às crianças, relacio-
nando as suas características com o tipo de pensamento a promover, 
bem como com a fase evolutiva das crianças. 

Critérios de avaliação:
A.  Foram identificados vários recursos para o desenvolvimento do pensa-
mento e expressão lógico-matemática para crianças dos 0-6 anos de idade.
B. Foram selecionados recursos para o desenvolvimento do pensamento e ex-
pressão lógico-matemática, de acordo com a idade específica do grupo alvo.
C.  A importância de utilizar as rotinas diárias como momentos prefe-
renciais para o desenvolvimento do pensamento lógico-matemático 
tem sido valorizada.
D. Foram identificados os conteúdos lógico-matemáticos que podem 
ser trabalhados nos diferentes momentos da rotina diária, bem como 
as possíveis formas de os realizar.
E.  A utilização das tecnologias de informação e comunicação (TIC) 
como recurso para o desenvolvimento do pensamento e da expressão 
lógico-matemática e comunicação foi identificada e valorizada.
F.  Foi avaliada a importância de adaptar os recursos às características 
evolutivas das crianças.

3. implementa atividades que favorecem o desenvolvimento do 
pensamento e expressão lógico-matemática, relacionando-os com 
os objetivos planeados e com as estratégias e recursos adequados.

Critérios de avaliação:
A.  As teorias sobre a intervenção educativa para o desenvolvimento do 
pensamento lógico-matemático na primeira infância foram tidas em conta.
B. As estratégias foram concebidas para a intervenção nas rotinas 
diárias e no tempo de jogo. 
C.  Os espaços foram organizados de acordo com a atividade e as carac-
terísticas do grupo.
D.  As atividades foram levadas a cabo de acordo com o calendário.
E.  Foram preparados recursos materiais para cada atividade.
F.  Foram desenvolvidos materiais para promover a aquisição e o des-
envolvimento do pensamento lógico-matemático na infância.
G. Os ritmos e necessidades individuais têm sido respeitados..
H. Foram selecionadas estratégias de intervenção para promover um 
clima de afeto e confiança.
I.  A coerência na implementação das atividades com planeamento 
tem sido valorizada.
J.   Tem havido resposta face às contingências. 
K.  Foram criados ambientes de intervenção seguros. 
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4. Avalia o processo e o resultado da intervenção realizada no campo do 
desenvolvimento do pensamento lógico-matemático e da expressão.

Critérios de avaliação:
A.  Foram selecionados os seguintes indicadores de avaliação
B.   O instrumento de avaliação adequado foi selecionado de acordo com as ca-
racterísticas individuais e a idade da criança.
C.  Foram desenvolvidos instrumentos de observação para monitorizar 
a evolução do pensamento e expressão lógico-matemático das crianças.
D. O instrumento de avaliação foi aplicado de acordo com o procedi-
mento correto.
E.  Os dados derivados da avaliação foram registados no suporte escolhido.
F.   A informação recolhida a partir do processo de avaliação foi interpretada. 
G. Foram detetados indicadores de risco infantil e comunicados aos or-
ganismos competentes.
H. Foram identificadas situações em que a colaboração de outros pro-
fissionais é necessária.
I.   Foi preparada documentação para as famílias e outros profissionais.
J.  Foram identificadas as causas de uma intervenção inadequada.

Duração: 120 horas. 
Conteúdo básico: 

1. Planificação de intervenções que desenvolvam o pensamento e 
expressão lógico-matemático:

· Planeamento da intervenção educativa:
- Objetivos.
- Atividades.
- Espaços.
- Calendário.

-O pensamento lógico e computacional. Observação, classificação e 
comparação de objetos no ambiente imediato.
-Introdução ao número, quantidade, seriação e contagem.
- Introdução à aritmética. Noções de adição, subtração, duplicação e 
redução para metade.
-Geometria e orientação com o corpo. Posição e formas. Noções de orien-
tação, proximidade, interioridade e direcionalidade. Competências psico-
motoras como instrumento para o desenvolvimento destas noções.
- Introdução à medição. Sequenciação das rotinas diárias no tempo, 
por partes do dia (manhã, meio-dia, tarde, anoitecer, noite). Utili-
zação do calendário. Experimentação e comparação de magnitudes 
(comprimento, peso e capacidade) de objetos manipuláveis.
-Introdução à probabilidade e resolução de problemas: o acaso, o 
possível e o impossível.

· O pensamento lógico-matemático na primeira infância, o seu desenvolvi-
mento, expressão e comunicação:
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· Avaliação da expressão como um elemento essencial para observar o 
desenvolvimento do pensamento lógico-matemático das crianças. 
· Avaliação da importância da comunicação no desenvolvimento do 
pensamento lógico-matemático das crianças. 

2. Seleção de recursos para o desenvolvimento do pensamento ló-
gico-matemático e expressão dirigida às crianças:

· Identificação, critérios de seleção, organização dos recursos e as suas 
possibilidades didáticas para o desenvolvimento do pensamento lógi-
co-matemático e da expressão.
· Utilização de rotinas diárias como momentos preferidos para o desen-
volvimento do pensamento lógico-matemático.
· Critérios para a realização de atividades nos seguintes momentos e 
nas seguintes áreas da escola: montagem, limpeza e higiene, almoço, 
recreio, descanso e parque infantil.
· O uso do próprio corpo e de outros como um recurso privilegiado 
para o desenvolvimento do pensamento lógico-matemático.
Materiais criados especificamente para o desenvolvimento do pensa-
mento lógico-matemático: Bee-bots, barras de Cuisenaire, policubos, 
blocos Dienes, blocos multi-base, mosaico de agulhas, tangram, etc. 
· Critérios para a seleção de materiais da escola e da vida quotidiana 
que possam ser utilizados como recursos.
· Utilização e apreciação das tecnologias de informação e comunicação 
(TIC) como um recurso para o desenvolvimento do pensamento e da 
expressão lógico-matemática e da comunicação.
· O uso de recursos literários e dramáticos (histórias, fantoches e mario-
netas, canções, enigmas, etc.) como recurso para o desenvolvimento 
do pensamento lógico-matemático. 
· Avaliação da importância de adaptar os recursos às características 
evolutivas das crianças.

3. Implementação de atividades que favoreçam o desenvolvimen-
to do pensamento e da expressão lógico-matemática:
· Análise de teorias sobre a intervenção educativa para o desenvolvi-
mento do pensamento lógico-matemático na primeira infância.
· Estratégias para o desenvolvimento do pensamento e expressão lógi-
co-matemático na infância: 

-Intervenção nas rotinas diárias.
-Intervenção nos momentos de jogo.
-Intervenção através de atividades específicas: A oficina.

Materiais.
Espaços.
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· Desenvolvimento de materiais que favoreçam o desenvolvimento do 
pensamento lógico-matemático e da expressão.
·  Apreciação dos diferentes modos de expressão das crianças.
· Respeito pelas necessidades e ritmos individuais no planeamento e 
desenvolvimento de atividades.

4. Avaliação do processo e do resultado da intervenção realizada 
no domínio do desenvolvimento do pensamento lógico-matemá-
tico e da expressão: 
· Observação do pensamento lógico-matemático e da expressão nas 
crianças. Indicadores de avaliação.
·  Interpretação da expressão lógico-matemática da criança: deteção e 
encaminhamento para o organismo competente.
·  Instrumentos para observar o pensamento lógico-matemático e a ex-
pressão das crianças: desenho e/ou seleção.
· Avaliação de programas de intervenção no domínio do desenvolvi-
mento do pensamento lógico-matemático e da expressão com crianças:
· Aplicação de instrumentos de avaliação e registo de dados.
· Interpretação de dados e relatórios.
· Avaliação da importância da avaliação como um recurso para melho-
rar a intervenção.

Orientações pedagógicas.
A função organizacional inclui aspetos como a identificação das neces-
sidades e a elaboração da programação, especificando todos os seus 
elementos.

A função de intervenção/implementação inclui a recolha de informação 
das crianças, a organização e desenvolvimento da intervenção, a gestão 
e coordenação da intervenção, a implementação de estratégias de inter-
venção estabelecidas na programação e a preparação de relatórios.

A função de avaliação inclui a monitorização da intervenção. 

As atividades associadas a estas funções são realizadas no domínio do 
acolhimento de crianças no setor dos serviços educativos.

O módulo de formação contribui para alcançar os objetivos gerais e as 
competências profissionais e sociais do curso de especialização.
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As linhas de ação no processo de ensino e aprendizagem que permi-
tem alcançar os objetivos do módulo serão abordadas:

- O planeamento de estratégias e atividades para o pensamento e ex-
pressão lógico-matemática.
- Análise de recursos para o pensamento e expressão lógico-matemática.
- Realização de atividades destinadas a encorajar o pensamento lógi-
co-matemático e a expressão.

Módulo Profissional: Expressão Corporal 
Duração: 90 horas (15%)
Sugestões para conteúdos básicos:

Gestos e movimento. Coordenação e equilíbrio. Expressão psicomo-
tora. Recursos didáticos. Jogos de expressão. Dramatização.  Interpre-
tação da expressão corporal do menor: deteção e encaminhamento 
para o organismo competente

Módulo Profissional: Expressão Plástica 
Duração: 120 horas (20%)
Sugestões para conteúdos básicos:

Técnicas de pintura e desenho. Técnicas de atuação: guarda-roupa, ilu-
minação, maquilhagem, palco. Materiais e recursos alternativos. Ma-
rionetas. Teatro de sombras. Máscaras. Património cultural, artístico e 
artesanal. Interpretação da expressão plástica das crianças: deteção e 
encaminhamento para o organismo competente. 

Módulo Profissional:Expressão Rítmico-musical
Duração:90 horas (15%)
Conteúdo básico:

Educação rítmica. Recursos didáticos: voz, corpo, canções, instrumen-
tos musicais.  Interpretação da expressão rítmico-musical da criança: 
deteção e encaminhamento para o organismo competente.. 

Módulo Profissional: FCT 
Duração: 120 horas (20 %)
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ANEXO II

Espaços e instalações

Espaços:

Equipamento:

Espaço de 
formação

Superfície m² 
30 alunos

Superfície m² 
20 alunos

Sala polivalente

Workshop sobre 
serviços sociocultu-
rais e comunitários

90

Espaço de formação Equipamento

Sala polivalente

Workshop sobre 
serviços socioculturais 
e comunitários

- Equipamento audiovisual.
- PCs em rede, projetor e Internet. 

 

- Equipamento audiovisual.
- PCs em rede, projetor e Internet. 
- Equipamento básico de ilumi-
  nação de palco. 
- Material de raciocínio lógico-ma-
  temático. 
- Material de jogos estruturados. 
- Material de expressão
  rítmico-musical.
- Material de expressão dramática.
- Material de representação.
- Material para expressão plástica.
- Materiais para a expressão oral.
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ANEXO III A)

Especialização do corpo docente com aptidão para o ensino nos 
módulos profissionais do curso de especialização e formação pro-

fissional em expressão infantil.

20

Módulo 
profissional

Especialização 
dos professores

Grupo

Pensamento lógi-
co-matemático e 
expressão.

Expressão oral.

 Expressão corporal.

Expressão plástica.

Expressão rítmico
-musical.

- Serviços
   comunitários.

- Serviços
   comunitários.

- Pessoal docente
  especializado e/
  ou Serviços Comu-
  nitários.

- Professores de 
  formação profissional
  técnica.

- Professores de 
  formação profissional
  técnica.

- Pessoal docente
  especializado e/
  ou Serviços Comu-
  nitários.

- Pessoal docente
  especializado e/
  ou Serviços Comu-
  nitários.
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ANEXO III B)

Qualificações exigidas para o ensino dos módulos profissionais 
que compõem o diploma para os centros privados, outras Admi-
nistrações para além da Administração Educativa e orientações 

para a Administração Pública. 

Módulos profissionais Qualificações

Pensamento lógico-matemático e 
expressão.

Expressão oral.

- Licenciatura em pedagogia.
- Licenciatura em psicologia.
- Licenciatura em psicopedagogia.
- Professor em Educação
  Primária, em todas as especia-
  lidades. 
- Licenciatura em educação social.
- Licenciatura em assistência social. 
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Projecto “MEYE” MATHEMATICS IN EARLY YEARS EDUCATION  
2019-1-ES01-KA203-065986 financiado com o apoio da Comissão 
Europeia. A informação contida nesta publicação vincula exclusiva-
mente o Gimnazija Celje Center, não sendo a Comissão responsável 
pela utilização que dela possa ser feita.

O Gimnazija Celje-Centre oferece três programas de ensino secundário: 
o programa de ensino regular para prosseguimento de estudos, o pro-
grama em artes plásticas e um programa de ensino e formação pro-
fissional com equivalência ao ensino secundário na área da educação 
pré-escolar, que se destina a obter uma qualificação como assistente 
do educador de crianças em idade pré-escolar. A escola oferece 84 va-
gas por ano, o que significa 3 seções de alunos.

Trabalhar com crianças pode ser empolgante, mas também difícil e exige 
responsabilidade. Os pais são os primeiros educadores dos filhos, sendo 
o ensino primário nos anos mais vulneráveis ministrado por educado-
res e assistentes. São eles os ‘pais e mães’ que, em apenas 9 horas por 
dia, preparam o caminho para a entrada da criança no mundo. Embora 
o trabalho de um educador possa parecer simples e até divertido por 
vezes, não é o caso. Nem todos os que gostam de crianças são as pessoas 
indicadas para ser educadores ou assistentes. Deve haver uma junção de 
gentileza, firmeza, perseverança, paciência, consistência, rigor, familia-
ridade, proximidade e autoridade. Os referidos profissionais devem ter 
a energia certa para fomentar e despertar a curiosidade de uma criança.

Começarei por fazer uma abordagem sucinta à profissão e ao trabalho 
que os educadores exercem, as áreas de intervenção e as ferramentas 
que utilizam, as competências que necessitam para terem sucesso pro-
fissional, as capacidades psicofísicas, os interesses, as condições e peri-
gos no local de trabalho e a formação de que necessitam nesta profissão.

Uma breve descrição
Na Eslovénia, os assistentes dos educadores ajudam a criar uma ligação 
entre a creche e a família da criança, encorajam a criança a desenvolver 
competências para cuidar de si própria e criam uma atmosfera amigá-
vel. Oferecem ainda às crianças oportunidades e incentivos para explo-
rar, observar e experimentar.

MEYE CURRICULUM
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Deveres dos assistentes
Os deveres do assistente incluem o trabalho com o educador no pla-
neamento, preparação e implementação da educação e a realização de 
outras tarefas relacionadas com as atividades na creche. Ajudam no pro-
cesso educativo e realizam tarefas individuais de forma independente, 
em cooperação com o educador. Ajudam com a utilização de materiais 
didáticos para as atividades das crianças. Envolvem-se na preparação 
de recursos educativos, brinquedos e jogos, e da conceção funcional 
e estética do espaço. Asseguram o timing e formatos adequados para 
tarefas diárias, tais como alimentação, higiene, descanso e atividades 
ao ar livre. Participam nas tarefas habituais da creche de acordo com o 
plano de trabalho anual e trabalham com o educador na elaboração do 
relatório final sobre a execução das tarefas no final do ano.

Áreas de intervenção
Um professor assistente de creche é empregado numa creche. As prin-
cipais áreas de intervenção são definidas pela Lei sobre a Organização e 
Financiamento da Educação e Formação, e por leis setoriais. A educação 
pré-escolar em infantários na Eslovénia abrange dois grupos etários:

- a primeira faixa etária é para crianças com idades compreendidas en-
tre um e três anos
- a segunda faixa etária é para crianças com 3 anos de idade até à en-
trada na escola.

A educação no pré-escolar é organizado por departamentos. As 
crianças são colocadas no correspondente grupo etário quer em se-
cções homogéneas, heterogéneas ou combinadas. Ao abrigo desta lei, 
os educadores têm o estatuto de pessoal profissional. Em conjunto com 
outros profissionais, realizam o trabalho educativo, criando oportuni-
dades para o desenvolvimento e aprendizagem das crianças. São tam-
bém responsáveis pela segurança das crianças. Uma área de trabalho 
importante é o trabalho com os pais. Os assistentes ao educador par-
ticipam em reuniões e conferências de pais e professores e nas formas 
de cooperação de grupo com os pais nos infantários. Fornecem-lhes 
diariamente informações sobre as atividades e o comportamento da 
criança na creche.

MEYE CURRICULUM
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Titulaciones

Apoio ao trabalho do educador e assistente
De acordo com as diretrizes e o Plano Anual de trabalho, os educadores 
e assistentes das creches estão envolvidos na preparação das ativida-
des pedagógicas. Precisam de literatura específica relevante, manuais 
e revistas para fazer o seu trabalho. É dado particular relevo a materiais 
de apoio à música, dança, arte, movimento e atividades linguísticas.

Produto e serviço
As crianças precisam de aprender regras básicas de comportamento e 
comunicação. Os assistentes ajudam a criar o vínculo entre o infantário 
e a família da criança, encorajam a criança a desenvolver competên-
cias para cuidar de si própria e criam uma atmosfera amigável. Propor-
cionam às crianças oportunidades e incentivos para explorar, observar 
e experimentar.

Conhecimentos e competências
Uma formação geral e profissional, capacidades adequadas, capacidade 
de ouvir, capacidades motoras e manuais e qualidades pessoais são ne-
cessárias para exercer uma profissão que tenha uma influência decisiva 
no desenvolvimento pessoal de uma criança, uma vez que as crianças 
se identificam com os educadores e os imitam. Os educadores assisten-
tes têm uma formação em psicologia do desenvolvimento e educação 
infantil. Para ter sucesso na profissão, é necessára uma paixão pelo tra-
balho com crianças, comunicação e aptidões sociais. É de extrema im-
portância que os educadores adjuntos sejam sensíveis às necessidades 
das crianças em idade pré-escolar e sejam pessoas maduras.

Aptidões psicofísicas
Os educadores assistentes devem cumprir os requisitos gerais de saú-
de. Trabalhar com alimentos requer exames médicos uma vez por ano. 
É também exigido um curso mínimo de higiene para o exercício da pro-
fissão. A boa saúde é desejável devido ao elevado stress emocional e 
psicológico envolvido. Os educadores assistentes devem ser pessoas 
maduras e responsáveis, com um carácter bem firme e estável. Os edu-
cadores assistentes nas creches influenciam com o seu comportamen-
to, pelo que devem estar conscientes de que também educam através 
do exemplo.
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Interesses
Os educadores assistentes devem estar motivados a trabalhar com 
crianças. O seu trabalho é baseado na paixão e alegria de trabalhar 
com crianças. Devem possuir qualidades pessoais tais como criativida-
de, comunicatividade, consciência, sensibilidade e empatia, ou seja a 
capacidade de se relacionarem com as experiências das crianças.

Condições de trabalho
Os educadores assistentes trabalham lado a lado com os educadores. 
O seu local de trabalho é na sala de jogos, mas também utilizam outras 
áreas na creche e no exterior. Todos os dias, passam tempo com grupos 
de crianças ao ar livre, no recreio e em passeios. Férias de Verão, férias 
de Inverno e outros períodos fora da escola proporcionam às crianças 
a oportunidade de passar alguns dias em aventuras fora de casa. O tra-
balho é muito dinâmico e normalmente é de manhã e à tarde. O ritmo 
do trabalho é adaptado às necessidades das famílias e depende do lo-
cal em que a creche funciona. O trabalho dos educadores assistentes 
concentra-se nas primeiras horas da manhã e no final da tarde (chega-
das e partidas). O ambiente em que eles trabalham é frequentemente 
bastante ruidoso, uma vez que há muitas crianças por perto.

Perigos
Devido à natureza do trabalho, as doenças crónicas da coluna, das cor-
das vocais e da audição são comuns. Ao longo dos anos, o trabalho dos 
educadores assistentes torna-se muito mais exigente e extenuante.

Processo educativo
Os educadores assistentes precisam de uma qualificação do ensino se-
cundário profissional na educação infantil ou de ter concluído o quarto 
ano do ensino secundário e um curso profissional numa área de trabal-
ho com crianças em idade pré-escolar. Necessitam ainda de um bom 
domínio da língua eslovena.
Os educadores precisam de um diploma universitário de primeira clas-
se em educação pré-escolar. Após a conclusão dos seus estudos, os di-
plomados recebem o título de Educador da Primeira Infância. Os edu-
cadores de um departamento de desenvolvimento com um programa 
adaptado para crianças em idade pré-escolar com necessidades edu-
cativas especiais precisam do nível de educação exigido aos educado-
res do ensino pré-escolar mais uma qualificação em educação especial. 
Nos departamentos que incluem crianças com necessidades especiais, 
um educador de educação especial pode trabalhar ao lado do educa-
dor do ensino pré-escolar.

MEYE CURRICULUM
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Curriculo para o programa de Educação da Primeira Infância
O currículo do programa de educação pré-escolar implementado na 
nossa escola, Gimnazija Celje - Centro.

O programa surge após uma remodelação introduzida no ano letivo 
de 2008/2009. Baseia-se nos padrões profissionais para a profissão de 
educador de infância. As principais inovações do programa reformula-
do são a sua conceção eficaz, estrutura modular, integração da teoria 
e da prática, natureza eletiva e currículo aberto. O currículo consiste 
em disciplinas de ensino geral, módulos profissionais obrigatórios e 
opcionais, formação prática na escola e com empregadores, atividades 
extracurriculares e um currículo aberto.

Sublinhamos a aprendizagem experimental, a importância da práti-
ca no jardim-de-infância, pois queremos dar aos nossos alunos não 
só conhecimentos complementares em pedagogias alternativas, mas 
também a oportunidade de adquirir experiência concreta no estran-
geiro, através do programa Erasmus+ (formação prática no estrangei-
ro). No Ano 4, os alunos escolhem entre cinco módulos especializados 
e dois instrumentos musicais. Continuamos progressivamente a intro-
duzir pedagogia inovadora 1/1 e a integrar competências empresariais 
na sala de aula.

4
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Plano de estudos implementado Ano 1

Temas: Nº aulas por
semana

Ano 2

Nº aulas por
semana

Ano 3

Nº aulas por
semana

Ano 4

Nº aulas por
semana

Esloveno 4 4 3 3

 Matemática 3 3 3 3

Língua estrangeira 3 3 3 3

Arte 3 3 3

História 2 2
Geografia 2 2

Psicologia 2
Física 2*
Química 2*
Biologia 2* 2*

Educação física 2,5 2

Competências de comunicação 3

Desenvolvimento e aprendiza-
gem dos pré-escolares

2 2

Ambiente seguro e saudável 2 1

Currículo nas creches 2

Jogos para crianças em idade 
pré-escolar 2

Instrumento musical 0,18 0,35 0,35 0,17

Expressão criativa 2,77* 2,77* 2,66* 2,91*
Matemática para crianças em 
idade pré-escolar

2

Linguística para crianças em 
idade pré-escolar

2

Ciência para crianças em ida-
de pré-escolar 2+1

Humanidades para crianças em 
idade pré-escolar 2+1

Língua estrangeira para crianças 
em idade pré-escolar (inglês)

2

#MÓDULO OBRIGATÓRIO
 (5 opções)

LOCAL DE TRABALHO

TOTAL 33,45 33,29 32,08

Actividades extra-curriculares

28,08

Pedagogia e abordagens peda-
gógicas nos primeiros anos

1 2

Ciências informáticas 2*

3

Sociologia 2

2 3

1 SEMANA 
(38 HORAS)

96 (ANO)

1 SEMANA 
(38 HORAS)
2 SEMANAS
(76 HORAS)**

4 SEMANAS 
(152 HORAS)
3 SEMANAS 
(114 HORAS)**

4 SEMANAS 
(152 HORAS)

96 (ANO) 96 (ANO) 64 (ANO)
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# MÓDULO OBRIGATÓRIO (os nossos alunos têm 5 opções): ARTE, MÚ-
SICA E DANÇA, DESPORTOS PARA CRIANÇAS DO PRÉ-ESCOLAR ou LÍN-
GUA ESTRANGEIRA PARA CRIANÇAS DO PRÉ-ESCOLAR.

*Veja-se a atribuição de grupos. 
** Desde o ano letivo de 2020/21.

O ensino é feito em parte sob a forma de oficinas em articulação curricu-
lar para crianças, quer na escola ou no Museu de História Contemporâ-
nea em Celje ou em jardins de infância, e sob a forma de cursos de des-
porto (caminhadas, patinagem em linha, patinagem, natação, esqui).

Para os alunos da Ps-ECE, o inglês e a matemática são ensinados em 
dois níveis de dificuldade. Estão divididos em dois grupos, em função 
da sua disciplina no Ensino Secundário profissional (baccalauréat). O 
quarto ano pode também escolher uma disciplina adicional. Parte da 
preparação para o baccalauréat -Unidade 2 é organizada como um cur-
so de revisão condensada em Abril e Maio. Todos os anos, em março, 
realizamos um simulacro do GCSE. Anualmente, participamos ativa-
mente no ‘Vzgojiteljada’ - um encontro nacional de escolas secundárias 
para a educação.

Desde o ano letivo 2021/2022, temos vindo a reorganizar o PUD (for-
mação prática com trabalho), que será agora organizado num formato 
condensado (1º ano - 1 semana, 2º ano - 2 semanas, 3º ano - 3 sema-
nas, 4º ano - 4 semanas). Os alunos do ensino pré-escolar têm 3 aulas 
de matemática por semana durante os 4 anos e 2 aulas por semana do 
módulo de matemática para crianças no terceiro ano.

Matemática para crianças
No processo de ensino da matemática a assistentes, é habitual que um 
professor de matemática passe do nível de ensino a alunos para a im-
plementação do currículo do jardim de infância, mostrando aos alunos 
como implementar o currículo do jardim de infância na prática. Em-
bora os alunos precisem de experimentar a prática de trabalhar numa 
creche na escola, é importante que os assistentes de forma consciente, 
mantenham o nível de ensino dos alunos para que possam participar 
de forma criativa no planeamento da creche. Os alunos precisam de 
estar munidos com competências matemáticas que vão muito além da 
matemática que irão ensinar às crianças. Os alunos precisam de ser cre-
díveis, sólidos e muito mais conscientes matematicamente do que pre-
cisarão para as atividades matemáticas diretamente com as crianças.
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Os assistentes terão de estar envolvidos na avaliação das necessi-
dades da criança em termos de conhecimentos matemáticos, ser 
capazes de colocar o progresso da criança no contexto do desen-
volvimento do seu pensamento cognitivo, e responder às questões 
desafiantes da criança de uma forma que encoraje e apoie o pro-
gresso matemático sistemático e ponderado de cada criança indi-
vidualmente. Os alunos devem adquirir um conhecimento profun-
do da matemática elementar, em particular números e geometria, 
como parte de um módulo profissional. Têm de ser capazes de jul-
gar o conteúdo matemático em termos da sua complexidade para a 
compreensão da criança, da sua fala, das suas capacidades manuais 
e da necessidade de conhecimento numa determinada idade. Os 
alunos devem ser capazes de identificar défices nas competências 
matemáticas necessárias em termos de idade e desenvolvimento 
da criança, resultantes de condições desfavoráveis do lar ou da fal-
ta de apoio e expetativas específicas dos pais para crianças indivi-
duais, e de fornecer ajuda planeada para colmatar as lacunas.

Paralelamente é também importante para o desenvolvimento da 
motivação, para aprender matemática na nossa sociedade, que o as-
sistente e o educador percebam e desenvolvam as competências e 
conhecimentos matemáticos das crianças que ultrapassam a média 
dos conhecimentos matemáticos esperados nas creches. Os alunos 
precisam de distinguir entre a oferta de oportunidades de aprendiza-
gem no jardim-de-infância e a oferta de aprendizagem para assegu-
rar a realização de padrões de numeracia na escola. Muitas oportuni-
dades nas creches excedem as expetativas da escola, mas nem todas 
as crianças beneficiam necessariamente das mesmas. Os alunos tam-
bém estão familiarizados com o programa de numeracia da escola 
no primeiro trimestre, de modo a poderem envolver-se com sucesso 
com os pais e as suas expetativas em relação aos conhecimentos dos 
seus filhos. Para além dos conhecimentos matemáticos que os alu-
nos irão adquirir no módulo, tanto teóricos como práticos, é também 
importante construir a sua confiança na importância de promover o 
desenvolvimento do pensamento matemático nas crianças em idade 
pré-escolar.

MEYE CURRICULUM

8



9

MEYE CURRICULUM

Titulaciones

8

Vertentes e tópicos de aprendizagem em matemática para crianças
Em MOT (abreviatura do módulo de Matemática para Crianças) trabalha-
mos os tópicos que passo a elencar, bem como os objetivos de aprendi-
zagem, conhecimentos prévios e número planeado de aulas temáticas.

1.   Medições e números ao longo do tempo e através de diferentes 
culturas
Tópico da lição: Desenvolvimento histórico dos números primos e no-
tação de números

Objetivos de aprendizagem: Os alunos aprendem sobre o desenvolvimen-
to dos números primos e as bases dos sistemas de números através das lín-
guas de diferentes culturas, compreendem a base ou base do sistema de 
números, aprendem sobre atividades apropriadas para as crianças no jar-
dim-de-infância aprenderem sobre diferentes formas de escrever números

Pré-requisito: Conhecimento e compreensão dos números naturais, 
números primos, numerais.

Tempo atribuído: 4 lições

2.  Números naturais
 Tópico de aprendizagem: lidar com as propriedades básicas dos nú-
meros naturais

Objetivos de aprendizagem: Os alunos apresentam números naturais 
como números para contar, aprendem sobre o desenvolvimento da no-
tação numérica em diferentes culturas e atividades apropriadas para 
as crianças no jardim-de-infância aprenderem sobre números naturais.

Pré-requisito: Os alunos conhecem o conjunto de números naturais.

Tempo atribuído: 3 aulas

3.  Noções básicas de contagem
 Tópico de aprendizagem: números e contagem

Objetivos de aprendizagem: Os alunos conhecem as fases de conta-
gem através das quais as crianças progridem, as estratégias de conta-
gem utilizadas pelas crianças, podem encontrar exemplos para reforçar 
a contagem na rotina diária nas creches, e exemplos e atividades para 
reforçar a contagem nas creches.

Pré-requisitos: Conjunto de números naturais, numeração romana

Tempo atribuído: 2 aulas
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4.  Mapeamentos bijetivos entre conjuntos
Tópico de aprendizagem: números
Objetivos de aprendizagem: Os alunos estão familiarizados com o con-
ceito de cartografia entre conjuntos, podem distinguir entre cartogra-
fia injetiva, surjetiva e bijetiva, e conhecem as situações e atividades 
nas creches para introduzir as crianças na cartografia bijetiva.

Pré-requisito: conjuntos, diagramas Venn

Tempo atribuído: 2 aulas

5. Número 0 (zero)
Tópico de aprendizagem: lidar com as propriedades básicas dos números 
naturais e inteiros

Objetivos de aprendizagem: Os alunos reforçam o conhecimento das pro-
priedades básicas dos números naturais e inteiros, aprendem sobre ativi-
dades para ajudar as crianças a aprender e a compreender o número zero.

Pré-requisito: Os alunos conhecem o conjunto de números naturais.

Tempo atribuído: 2 aulas

6. O conceito de infinito

 Tópico de aprendizagem: definição matemática do infinito

Objetivos de aprendizagem: Os alunos refletem sobre o infinito como 
um conceito que surge frequentemente na vida quotidiana, distinguem 
entre o conceito de infinito contável e incontável, conhecem exemplos 
de infinito contável e incontável; estão conscientes de que as crianças 
são também confrontadas com o conceito de infinito, tanto na vida 
quotidiana como na literatura infantil; conhecem formas e atividades 
para introduzir as crianças ao conceito de infinito.

Pré-requisito: Os alunos conhecem os conjuntos de números naturais, 
os conjuntos de pontos, o conceito de continuidade.

Tempo atribuído: 2 aulas
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7. Partes de um todo
Tópico de aprendizagem: partes do todo em situações do quotidiano

Objetivos de aprendizagem: Os alunos reveem e consolidam o con-
hecimento das frações, ligam o conhecimento das frações a situações, 
jogos e outras atividades na creche através das quais as crianças desco-
brem e aprendem sobre as partes de um todo.

Pré-requisito: Definição de uma fração, representar uma fração com 
partes de um todo, poder escrever partes de um todo com frações, sa-
ber quando as frações não estão definidas.Tempo atribuído: 2 aulas

8. Números decimais
 Tema de aprendizagem: escrever decimais em assuntos do quotidiano

Objetivos de aprendizagem: Os alunos conhecem números racionais e 
as operações de cálculo sobre o conjunto de números racionais, ligam 
o conhecimento dos decimais a situações da vida quotidiana em que as 
crianças são familiarizadas com os decimais.

Pré-requisito: Números racionais e operações de cálculo sobre o con-
junto de números racionais - em particular números decimais e ope-
rações de cálculo sobre números decimais. 

Tempo atribuído: 2 aulas

9. Comparação
Tópico de aprendizagem: comparação de diferentes características
Objetivos de aprendizagem:

Os alunos reveem (consolidam, aprofundam) os conhecimentos teóricos 
sobre comparação e classificação, aprendem sobre as possibilidades de 
introdução destas competências matemáticas às crianças na creche.

Conhecimentos prévios: Determinar propriedades dos objetos, com-
parar objetos por propriedade, distinguir propriedades que definem 
uma relação de ordenação completa ou parcial (níveis de cinzento ou 
cor), classificar objetos por uma ou mais propriedades.

Tempo atribuído: 2 aulas 
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10. Edição e classificação
Tema de aprendizagem: ordenação e classificação de objetos por 
uma ou mais características

Objetivos: Os alunos definem propriedades dos objetos, comparam 
objetos por propriedades, distinguem entre as propriedades que de-
finem uma relação de ordenação completa ou parcial, classificam ob-
jetos por uma ou mais características, estão familiarizados com jogos 
e outras atividades na creche que ajudam as crianças a desenvolver a 
sua compreensão e competências na ordenação e classificação.

Pré-requisito: O significado e as formas de comparar e classificar ob-
jetos de acordo com uma ou mais propriedades, a compreensão da 
ordenação completa e parcial.

Tempo atribuído: 4 aulas 

11. Quantidades
Tópico da aula: diferenças entre o contínuo e o discreto

Objetivos de aprendizagem: Os alunos conhecem o conceito de con-
tinuidade de uma função, podem distinguir entre uma função e um 
mapeamento, podem desenhar gráficos de funções, representações de 
mapeamentos, conhecem as propriedades das quantidades, como me-
dir e como exibir os resultados das medições, estão familiarizados com 
situações e atividades na creche que ajudam as crianças a aprender o 
que é contínuo ou ligado e o que são objetos individuais ou discretos.

Conhecimentos prévios: Conhecimento e compreensão do contínuo e 
do discreto

Tempo atribuído: 2 aulas

12. Unidades de medida
Tópico de aprendizagem: quantidades, unidades e medição

Objetivos de aprendizagem: Os alunos podem fazer o seguinte: uma 
quantidade a ser medida, escolher a unidade e o dispositivo de me-
dição, reconhecer uma medição; medir comprimento, massa, volume 
e tempo em unidades padrão e não padrão apropriadas utilizando 
instrumentos de medição; converter quantidades de medição para 
expressar a medição na unidade apropriada; julgar erros de medição; 
estimar uma quantidade antes ou à distância, e prever o resultado de 
uma medição, identificar uma situação ou atividade na creche que pro-
porcione uma oportunidade de introduzir a medição às crianças;
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ser capaz de definir unidades de medição não padronizadas e ajustar a 
precisão da medição à idade da criança.

Pré-requisito: Cálculo com decimais e potenciais com expoentes intei-
ros; cálculos de tempo; conhecimentos de psicologia do desenvolvi-
mento para avaliar a complexidade da medição para crianças; conhe-
cimento de quantidades e ferramentas de medição (metros, escalas, 
cronómetro, fita métrica); conversão entre unidades (medidas ocas e 
cúbicas, unidades quadradas, horas e minutos).

Tempo atribuído: 7 aulas
Revisão do cálculo com decimais e potenciais com expoentes inteiros 
- 2 aulas.
Unidades de medida e conversão - 1 aula.
Arredondamento, erro relativo e absoluto - 1 aula.

Atividades práticas - exemplos de atividades para crianças em idade 
pré-escolar - 2 aulas

13. Recolha e visualização de dados
Tópico da lição: processamento de dados estatísticos

Objetivos de aprendizagem: Os alunos podem recolher dados da vida 
quotidiana, processá-los estatisticamente e exibi-los graficamente, in-
terpretar ilustrações, identificar exemplos de atividades que podem 
proporcionar às crianças em idade pré-escolar experiência de recolha e 
grafismo de dados.

Pré-requisito: Conhecimento de conceitos estatísticos básicos tais 
como população, amostra, variável estatística, sinal estatístico. Conhe-
cimento da média (mediana, modo, média).

Tempo atribuído: 4 aulas
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14. Sólidos e números geométricos
Tema de aprendizagem: propriedades geométricas de sólidos e figuras

Objetivos de aprendizagem: Os alunos conhecem sólidos e figuras 
geométricas, as suas arestas e faces retas e curvas, e as suas proprie-
dades em relação à simetria, podem descrever corpos e personagens 
e utilizar as características de um jogo ou outra situação quotidiana, 
participar no planeamento e implementação de atividades que des-
crevam as características das figuras e corpos que as crianças obser-
vam ou utilizam nas suas brincadeiras e atividades.

Pré-requisito: Conhecimento das figuras de um círculo, triângulo 
(equilátero, isósceles, isósceles, em ângulo reco), quadrilátero (qua-
drado, retângulo, losango, trapézio, deltóide), polígonos regulares 
e gerais; conhecimento das propriedades geométricas das figuras; 
conhecimento dos sólidos geométricos (prisma (triedro, tetraedro, 
cubo, quadrado), pirâmide, cilindro, cone, esfera); conhecimento das 
propriedades geométricas dos sólidos.

Tempo atribuído: 4 aulas (2 para uma revisão exaustiva do material e 
2 para o planeamento e elaboração das ferramentas para as ativida-
des da creche).

15. Formas geométricas. Quantidades em geometria.
 Tema de aprendizagem: formas geométricas no plano e no espaço.

Objetivos de aprendizagem: Os alunos aplicam conceitos de forma e 
expressões para quantidades geométricas com base em propriedades 
geométricas, planeiam oportunidades para as crianças aprenderem so-
bre formas e quantidades geométricas na vida quotidiana na creche.

Pré-requisito: Figuras geométricas e sólidos.

Tempo atribuído: 2 aulas
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16. Orientação no espaço
Tópico de aprendizagem: utilização de preposições e advérbios para 
relações espaciais. Simetria.

Objetivos de aprendizagem: Os alunos podem utilizar preposições e 
advérbios para relações espaciais (dentro, abaixo, acima, abaixo, à 
frente, atrás, perto, longe, dentro, fora, esquerda, direita, acima), estão 
atentos ao uso de preposições e advérbios para relações espaciais na 
comunicação diária, podem reconhecer simetrias axiais e rotacionais e 
detetar casos em que são utilizadas propriedades simétricas, distinguir 
imagens do mesmo objeto após diferentes transformações no plano e 
no espaço, planear e implementar uma atividade preparada durante 
um estágio de trabalho numa creche, onde as crianças aprendem sobre 
relações espaciais.

Pré-requisito: O significado das preposições e advérbios para as re-
lações espaciais (dentro, por baixo, por cima, abaixo, em frente, por 
trás, perto, longe, dentro, fora, à esquerda, à direita, acima). Compreen-
der o problema de apresentar relações espaciais às crianças devido ao 
espelhamento através da vertical (esquerda e direita para duas pessoas 
a olharem uma para a outra). 

O estudante conhece a simetria de eixos, simetrias de figuras e sólidos 
e pode distinguir entre os efeitos de espelhamento, rotação e movi-
mento rígido no plano.

Tempo alocado: 3 aulas

17. Noções básicas de raciocínio lógico
Tópico da aula: raciocínio lógico e cálculo proposicional

Objetivos de aprendizagem: Os alunos reveem os conhecimentos teóri-
cos dos fundamentos do raciocínio lógico, planeiam conversas usando 
afirmações verdadeiras e falsas e ligando-as com implicação, conjunção 
e disjunção, usam conjunções, advérbios para exprimir previsão, inferên-
cia, antecipação (o que aconteceria . . se . . ; aconteceu porque . . . ; como 
poderia ter acontecido. . .); estão familiarizados com situações e ativida-
des na creche que oferecem oportunidades para promover o raciocínio 
lógico das crianças.

Conhecimento prévio: Os conceitos básicos de um cálculo proposicional.

Tempo atribuído: 2 aulas
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Possíveis diretrizes para melhorar a matemática para crianças
Há 10 anos que ensino do módulo de matemática para crianças e o 
currículo cobre todas as áreas da matemática inicial: aritmética (nú-
meros, operações de cálculo), álgebra (padrões), geometria (sólidos, 
figuras, linhas; transformações, congruência, simetria, mapeamentos 
(rotações, deslocamentos rígidos)) e medição (comprimento (e largura 
e altura - mesmas unidades), área, volume; tempo; dinheiro; massa; 
temperatura). Aprendemos também sobre outros tópicos (lógica e lin-
guagem, processamento de dados, problemas).

A fim de melhorar o pensamento holístico, creio que no futuro, deve-
mos prestar mais atenção ao seguinte:

– Esquemas matemáticos cognitivos. 
O esquema mental é formado por conceitos e pelas relações entre eles, 
e por factos matemáticos (expressões, símbolos, fórmulas). A com-
preensão de um conceito é uma medida da qualidade e quantidade 
das ligações que uma ideia tem com as ideias existentes - quanto maior 
for o número de ligações, melhor será a compreensão. Como exem-
plo, eis um padrão/poster de pensamento sobre o número 5: 5 dedos 
na mão esquerda, 5 dedos na mão direita, 5 dedos no pé esquerdo, 5 
dedos no pé direito, antes do número 5, há 4, depois do número 5, há 
6, um pentágono, uma peça de dominó com 5 pontos, uma peça de 
dominó com 2 e 3 pontos - juntamente com 5 pontos, peça de dominó 
com 4 e 1 ponto - 5 pontos no total, 5 dias de trabalho por semana.

– Representações.
Considerar imagens, símbolos escritos, linguagem falada, situações do 
mundo real e os manipuladores físicos de um conceito matemático. Como 
podemos apresentar, por exemplo, o número 5 através de um maior núme-
ro possível de maneiras diferentes? 5 rondas, 5 dias de trabalho por semana, 
2 mais 3 é igual a 5, 6 menos 1 é igual a 5, etc.
A representação Bruner pode ajudar-nos a distinguir entre representação 
enativa, que representa um evento passado com respostas motoras imagi-
nadas ou reais, e objetos que podem ser apreendidos; representação icóni-
ca, que permite resumir eventos com organização seletiva e subsequente 
transformação de estímulos/imagens com imagens e fotografia; represen-
tação simbólica, que se refere à representação de conceitos derivados num 
mundo artificial e simbólico.

– Apoio didático
Inclui objetos manipuláveis e ilustrações didáticas.
Inclui ilustrações tais como modelos de carateres, sólidos, exploração 
com geoplanos, tangramas, cubos de ligação, cubos unifixos, círculos, 
barras Cuisenaire, escalas, metros, medidas, azulejos e cubos de pa-
drões, dados, dominós, materiais de classificação.
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–  Planeamento de atividades matemáticas na rotina diária na creche.
Chegada ao jardim-de-infância
Escrever nomes e símbolos nos bengaleiros, falar sobre despir-se, 
calçar e descalçar os sapatos, desenhar um diagrama da presença das 
crianças na sala de jogos, falar sobre a hora em que a criança chega e a 
hora em que os pais virão buscá-la, falar sobre o calendário de ativida-
des para esse dia.

Refeições
manipulação de objetos que têm de ser contados (não só para contar), 
as crianças contam -se a si próprias e contam os talheres necessários, 
dobram os guardanapos em triângulos ou retângulos e colocam-nos no 
lado direito do prato, falam sobre a quantidade de alimentos comidos 
- comparam as quantidades entre si (número de batatas, número de col-
heres de sopa, etc.), falam sobre a ordem (quem come primeiro, a última 
colher de sopa), separam e classificam os talheres e os pratos ao arrumar.

Preparação para a hora de dormir e descanso
arrumar brinquedos numa área designada, arrumar as cadeiras, arru-
mar roupa e chinelos numa área designada, combinar quem se vai 
deitar ( à esquerda e à direita), a que horas vão descansar, etc.

Dar um passeio a pé 
Procurar e calçar primeiro o sapato esquerdo, depois o direito, contar 
botões, discutir padrões nos chapéus, tamanho das roupas e sapatos, 
discutir a hora de partida e chegada, finalidade do passeio e direção, 
chegar a um acordo sobre o que se vai observar no caminho (sinais de 
trânsito, contar carros vermelhos, contar escadas); é importante que as 
crianças observem por si próprias e mais tarde discutam as diferenças 
de observação, prevejam os acontecimentos - prevejam quantas passa-
gens pedonais serão atravessadas, quantos ciclistas serão vistos (pode 
ser apenas em termos de muitos, poucos, mais do que estes), etc

Estar no exterior
Desenhar linhas na areia com um pau e depois caminhar sobre elas, 
enrolar diferentes objetos em diferentes declives, medir o recreio com 
passos, a largura do caminho, contar objetos à distância (por exemplo, 
janelas numa casa próxima, saltos,  degraus), apanhar seixos e colecio-
nar folhas de árvores, pinhas, castanhas, procurando exemplos de ob-
jetos matemáticos e figuras, fazendo um trilho em forma de labirinto na 
neve ou na terra; escondendo coisas e praticando conceitos espaciais, 
correndo e falando de ordinais, atirando uma bola à distância e medin-
do a distância a que voa.
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Conclusão

Como professora de matemática, esforço-me por ensinar o módulo 
de matemática das crianças de uma forma cativante e criativa, a fim 
de preparar os alunos para implementarem com sucesso o currículo 
de matemática da creche. Como o módulo está ainda em aberto, as 
ideias para o ensino  desta área também ainda estão a ser intensa-
mente recolhidas e partilhadas. Para além dos conhecimentos mate-
máticos, tanto teóricos como práticos, que os alunos irão adquirir no 
módulo, é também importante construir a sua confiança na impor-
tância de promover o desenvolvimento do pensamento matemático 
nas crianças em idade pré-escolar.
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Projecto “MEYE” MATHEMATICS IN EARLY YEARS EDUCATION  
2019-1-ES01-KA203-065986  financiado com o apoio da Comissão Eu-
ropeia. A informação contida nesta publicação vincula exclusivamente 
o Agrupamento de Escolas Marcelino Mesquita do Cartaxo , não sendo 
a Comissão responsável pela utilização que dela possa ser feita.

1. Enquadramento normativo do Curso de Técnico(a) de Ação 
Educativa
O curso de Técnico(a) de Ação Educativa integra-se na área de for-
mação de Serviços de Apoio a Crianças e Jovens e corresponde 
ao nível 4 de qualificação da Agência Nacional para a Qualificação 
e Ensino Profissional, IP. O curso foi publicado no Despacho n.º 
13456/2008, de 14 de maio, que aprova a versão inicial do Catálo-
go Nacional de Qualificações, com uma primeira atualização em 1 
de setembro de 2016, e com posteriores atualizações publicadas 
no Boletim e Trabalho do Emprego de 29 de fevereiro de 2020, 22 
de maio de 2020 e em 22de julho de 2020.
Importa referir que, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 115/2015 de 
2015-06-22, a atividade de AMA só pode ser exercida mediante 
autorização emitida pelos serviços competentes do Instituto da 
Segurança Social, I. P. O pedido para a concessão da autorização 
para o exercício da atividade é efetuado mediante requerimento 
dirigido a o serviço competente do ISS, I. P. A autorização depende 
da verificação dos requisitos e condições estabelecidas na legis-
lação em vigor. As Unidades de Formação de Curta Duração n.º 
9182, 9183, 9184, 9185 e 9186, são reconhecidas pelo Instituto da 
Segurança Social, I.P. (ISS, I.P.) para a emissão da autorização para 
o exercício da atividade de Ama, nos termos do Decreto-Lei n.º 
115/2015, de 22 de junho. 

2.  Perfil profissional 
Neste curso de dupla certificação, o Técnico de Ação Educativa ad-
quire as seguintes qualificações: Cuidar, apoiar, vigiar e acompanhar 
crianças e jovens sob a orientação de outros profissionais, apoiando 
o planeamento, organização e execução de atividades do quotidia-
no, de tempos livres e ou pedagógicas, contribuindo para o desen-
volvimento integral e bem-estar das crianças e jovens, no respeito 
pelos princípios de segurança e deontologia profissional.

Segundo o Referencial de Formação do referido curso, o(a) Técnico(a) de 
Ação Educativa executa as seguintes tarefas: 
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•  “Colabora na planificação, organização e execução de atividades a desen-
volver com as crianças e jovens em diferentes contextos de atuação.
•  Colabora com o/a responsável pelas atividades lúdico-pedagógicas 
no seu planeamento e organização, em função das temáticas e dos 
conteúdos a desenvolver.
•  Vigia, acompanha e apoia crianças e jovens, no desenvolvimento das 
atividades previstas, garantindo e promovendo a sua segurança em to-
dos os momentos.
•  Acompanha e apoia crianças e jovens no desenvolvimento das ativi-
dades de higiene pessoal.
•  Organiza refeições, bem como acompanha e apoia as crianças e jovens 
durante o período de refeições.
•  Assegura as condições de higiene, segurança e organização do local 
onde as crianças e jovens se encontram, bem como dos equipamentos 
e materiais utilizados.
•  Deteta e reporta superiormente eventuais problemas de saúde e de des-
envolvimento ou outros respeitantes às rotinas diárias das crianças e jovens.
•  Regista e reporta superiormente ocorrências.”

3. Competências
O referencial do curso considera que o(a) Técnico(a) de Ação Educativa 
tem as seguintes competências, distribuídas por 3 grandes áreas: 

Conhecimentos
“Noções de: Desenvolvimento de crianças e jovens; Problemas de des-
envolvimento e sinais de alerta; Processo de socialização da criança e 
do jovem; Modelos e espaços pedagógicos; 
Conhecimentos de: Ética e deontologia profissional; Sistema Nacio-
nal de Intervenção Precoce; Fundamentos de pedagogia; Educação 
inclusiva; Necessidades educativas específicas; Modelos curriculares 
e áreas de conteúdo educativo; Espaços socioeducativos; Projeto de 
intervenção pedagógica; Recursos e materiais educativos; Ficheiros de 
atividades educativas; Técnicas de animação para crianças e jovens; 
Técnicas de comunicação e de relacionamento com crianças e jovens; 
Literatura para a infância e juventude; Respostas sociais e educativas 
para crianças e jovens; Planificação e desenvolvimento de atividades 
de tempos livres; Planificação e desenvolvimento de atividades de 
animação; Planificação e desenvolvimento de atividades artísticas; 
Planificação e desenvolvimento de atividades lúdico-pedagógicas; 
Comportamentos e hábitos alimentares; Comportamentos e hábitos 
de higiene; Cuidados de saúde primários; Organização, manutenção 
e higiene de materiais, equipamentos e espaços; Primeiros socorros; 
Prevenção de acidentes e segurança de crianças e jovens.”
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Aptidões
Conforme Referencial de Formação, o(a) Técnico(a) de Ação Educati-
va estará apto/a a:

•  “Aplicar técnicas de animação e dinamização para crianças e jovens
•  Aplicar técnicas de planificação e programação de atividades para 
crianças e jovens
•  Aplicar as técnicas de desenvolvimento de atividades para crianças 
e jovens
•  Identificar os principais problemas de saúde da criança e do jovem
•  Aplicar medidas de prevenção e atuação em caso de doença
•  Identificar sinais de alarme no desenvolvimento de crianças e jovens
•  Aplicar técnicas de planificação e desenvolvimento de atividades 
artísticas
•  Aplicar técnicas de manipulação de materiais educativos
•  Aplicar técnicas de organização de espaços socioeducativos
•  Selecionar e organizar ficheiros de atividades educativas
•  Aplicar técnicas de conceção de projetos de intervenção pedagógica
•  Aplicar técnicas de leitura e escrita para a infância e juventude
•  Participar na planificação de atividades pedagógicas para crianças 
e jovens
•  Aplicar técnicas de promoção do bem-estar e segurança de crianças 
e jovens
•  Aplicar técnicas de apoio ao desenvolvimento de rotinas e regras 
de acordo com o desenvolvimento de cada criança e jovem
•  Aplicar técnicas de acompanhamento e apoio a crianças e jovens 
durante o período de refeições
•  Aplicar técnicas de acompanhamento e apoio a crianças e jovens 
no desenvolvimento das atividades de higiene pessoal
•  Aplicar técnicas de acompanhamento e apoio a crianças e jovens 
no desenvolvimento das atividades de sono
•  Aplicar estratégias de comunicação com crianças e jovens.
•  Aplicar os cuidados de saúde primários para crianças e jovens.
•  Aplicar as técnicas de higiene, manutenção e organização de ma-
teriais, equipamentos e espaços
•  Reportar eventuais problemas de saúde e de desenvolvimento 
da criança”.
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Atitudes
Por outro lado, as atitudes subjacentes a um(a) Técnico(a) de Ação Edu-
cativa são:
•  “Respeitar os aspetos éticos e deontológicos da profissão.
•  Comunicar de forma clara, precisa, persuasiva e assertiva.
•  Demonstrar estabilidade emocional e autocontrolo.
•  Demonstrar segurança e confiança.
•  Demonstrar capacidade de observação.
•  Trabalhar em equipa.
•  Estabelecer relações interpessoais empáticas.
•  Demonstrar capacidade de gestão de conflitos.
•  Agir em conformidade com regras sociais de conduta.
•  Estimular a autonomia nas crianças e jovens”

4. Plano de estudos
No Agrupamento de Escolas Marcelino Mesquita do Cartaxo, o percur-
so formativo do curso de Técnico(a) de Ação Educativa está, atualmen-
te, distribuído por 3 anos letivos: 
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a) Disciplina opcional

b) Área transversal abordada em todas as disciplinas

5. A disciplina de Matemática no Curso de Técnico(a) de Ação 
Educativa
Aegundo o documento orientador das Aprendizagens Essenciais 
(em articulação com o Perfil dos Alunos), “o ensino da Matemática 
participa, pelos princípios e métodos de trabalho praticados, na 
educação do jovem para a autonomia, solidariedade e indepen-
dência empreendedora, responsável e consciente das relações em 
que está envolvido e do ambiente em que vive.”
A Matemática integra a cultura humanística e científica que permi-
te aos jovens tomarem decisões e adaptarem-se a um mundo em 
constante mudança, nomeadamente numa sociedade tecnológica 
e, simultaneamente, fornece instrumentos de compreensão e dá 
acesso a fontes de conhecimento científico. É fundamental que os 
jovens compreendam a realidade que os rodeia e aí a Matemática 
apresenta-se como um aspeto essencial para o desenvolvimento 
de competências de interpretação e intervenção sociais que dão 
sentido à condição humana.

Esta disciplina apresenta-se como ferramenta imprescindível no 
que respeita à tomada de consciência da necessidade da educação 
e da formação ao longo da vida, no sentido de uma atualização 
sistemática e permanente. 

Em termos gerais, o programa refere que os temas a abordar são: 
Números e Geometria, incluindo Trigonometria; Funções Reais 
e Análise Infinitesimal; Estatística e Probabilidades; Matemáti-
ca Discreta. Os conteúdos estão distribuídos por um conjunto de 
módulos, divididos em duas categorias A e B, sendo estes últimos 
destinados aos cursos com menor carga horária. Por outro lado, o 
documento leva a concluir que os conteúdos dos módulos B in-
cluem temas menos aprofundados ou variações em relação aos te-
mas tratados nos módulos A, por forma a responder mais adequa-
damente às exigências concretas de formação dos cursos. 
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Outro documento de referência, o Programa de Matemática (nos cur-
sos de âmbito Vocacional), refere são finalidades desta disciplina:

• “desenvolver a capacidade de usar a Matemática como instrumento 
de interpretação e intervenção no real;
• desenvolver a capacidade de selecionar a Matemática relevante para 
cada problema da realidade;
• desenvolver as capacidades de formular e resolver problemas, de co-
municar, assim como a memória, o rigor, o espírito crítico e a criatividade;
• promover o aprofundamento de uma cultura científica, técnica e 
humanística que constitua suporte cognitivo e metodológico tanto 
para a inserção plena na vida profissional como para o prossegui-
mento de estudos;
• contribuir para uma atitude positiva face à Ciência;
• promover a realização pessoal mediante o desenvolvimento de atitu-
des de autonomia e solidariedade;
• criar capacidades de intervenção social pelo estudo e compreensão 
de problemas e situações da sociedade atual e bem assim pela dis-
cussão de sistemas e instâncias de decisão que influenciam a vida dos 
cidadãos, participando desse modo na formação para uma cidadania 
ativa e participativa.”

O programa anteriormente referido, considera que “para estes estu-
dantes não é fundamental o desenvolvimento de competências ao ní-
vel do domínio das regras lógicas e dos símbolos […] e o essencial da 
aprendizagem da Matemática deve ser procurado ao nível das ideias 
para a resolução de problemas e para as aplicações da Matemática. O 
uso das ferramentas deve ser ensinado e aprendido no contexto das 
ideias e da resolução de problemas interessantes, enfim em situações 
que exijam o seu manejo e em que seja vantajoso o seu conhecimento, 
privilegiando mesmo características típicas do ensino experimental. A 
Matemática, nas suas conexões com todos os ramos de saber, é uma 
contribuição decisiva para a consciência da necessidade da educação 
e da formação ao longo da vida, com vista a enfrentar mudanças pro-
fissionais e as incontornáveis adaptações às inovações científicas e tec-
nológicas.” 
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No que respeita às competências a desenvolver, espera-se que os estu-
dantes se apropriem de conceitos e de técnicas matemáticas enquan-
to enfrentam situações para que possam mobilizar os conhecimentos 
científicos adequados para responder adequadamente e que sejam 
capazes de formar uma opinião própria, participando nas decisões ou 
que consigam eles próprios tomá-las. Destaca-se no Programa de Ma-
temática para os cursos profissionais que há uma sensibilização para 
um conjunto de princípios fundamentais, nomeadamente a questão 
da seleção de respostas a situações atuais, o trabalho autónomo, a 
criação de momentos de trabalho em grupo que possam fomentar o 
espírito de tolerância e de cooperação, bem como o desenvolvimento 
de interesses culturais e do gosto pela pesquisa. 

6. Estudos superiores 
Acesso  
Os alunos dos cursos profissionais podem concorrer ao Ensino 
Superior, nomeadamente através do concurso especial de acesso 
por titulares de cursos profissionais ao curso de Técnico Superior 
Profissional (TESP) de Acompanhamento de Crianças que, poste-
riormente, permite o acesso à Licenciatura em Educação Básica, ou 
então diretamente a esta Licenciatura que atualmente é a base da 
formação de todos os educadores e professores de crianças até ao 
2ª Ciclo do Ensino Básico, a qual é completada com um Mestra-
do em Educação Pré-Escolar, Ensino de 1º Ciclo e/ou 2º Ciclo do 
Ensino Básico. A título de exemplo, refere-se a Escola Superior de 
Educação de Santarém, que integra o Instituto Politécnico de San-
tarém que no ano letivo 2021/2022 exigiu a realização de um exa-
me de Matemática, a nível de escola, para o acesso à Licenciatura.

Licenciatura em Educação Básica
Nos termos do artigo 13º do Decreto-Lei n.º 79/2014 de 14 de maio, 
que se refere à estrutura curricular do ciclo de estudos conducen-
te ao grau de licenciado em Educação Básica, o número de créditos 
do ciclo de estudos conducente ao grau de licenciado em Educação 
Básica é de 180, distribuídos pelas diferentes componentes de for-
mação, sendo que os créditos relativos à componente de formação 
na área de docência da Matemática são, no mínimo, 30 ECTS (Euro-
pean Credit Transfer and Accumulation System). Aqui denota-se que 
há uma aposta na Matemática em cerca de 1/6 do total do curso. 
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Estudos complementares - Mestrado 
O Mestrado em Educação Pré-Escolar confere habilitação profissional 
para a docência na Educação Pré-Escolar (até aos 6 anos de idade), nos 
termos previstos pelo Regime Jurídico da Habilitação Profissional para 
a Docência na Educação Pré-Escolar e nos Ensino Básico e Secundário 
(Decreto-Lei nº 79/2014 de 14 de maio). 

No Artigo 14.º do Decreto-Lei nº 79/2014 de 14 de maio, referente às 
estruturas curriculares dos ciclos de estudos conducentes ao grau de 
mestre nos domínios da Educação Pré-Escolar, 1.º Ciclo do Ensino Bá-
sico e 2.º Ciclo do Ensino Básico, refere, no seu n.º 1, que o número de 
créditos do ciclo de estudos conducente ao grau de mestre na especia-
lidade de Educação Pré-Escolar é de 90, sendo que na área de docência 
o mínimo são 6 ECTS. 

De referir ainda que mesmo que os alunos da Licenciatura continuem 
os seus estudos para um outro Mestrado que não o de Educação Pré-Es-
colar, o mais certo é poderem aceder ao Mestrado em Ensino do 1º Ci-
clo (com Unidades Curriculares de Matemática) ou então pela variante 
de 2º Ciclo do Ensino Básico que se desdobra em Português e História 
e Geografia de Portugal e em Matemática e Ciências da Natureza. Ora, 
mais uma vez parece inequívoco que a Matemática assume aqui uma 
forte componente formativa. 

7. Orientações Curriculares para a Educação Pré-escolar – Domínio da 
Matemática
No documento orientador, são consideradas quatro componentes na 
abordagem à matemática:

– Números e Operações
– Organização e Tratamento de Dados
– Geometria e Medida
– Interesse e Curiosidade pela matemática
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Para cada uma delas, o documento sugere uma série de aprendizagens a 
desenvolver, conforme quadro abaixo:  

Fonte: Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (2016)6)

8. Propostas de alteração ao curso
De âmbito geral
Propõem-se as seguintes medidas para otimizar o curso de Técnico 
de Ação educativa, em termos gerais:

a. Promover uma entrevista de orientação vocacional como pré-re-
quisito para a frequência do curso;
b. Ministrar uma UFCD de primeiros socorros no 1º ano do curso;
c. Manter a disciplina de Tecnologias de Informação e Comunicação 
ao longos dos três anos do curso, por forma a poderem conceber 
os relatórios relativos à Formação em Contexto de Trabalho e pre-
paração da Prova de Aptidão Profissional;
d. Agregar as disciplinas de Expressão Corporal, Dramática e Musi-
cal e de Expressão Plástica, designando-a como “Expressões”, per-
mitindo maior flexibilidade na gestão das UFCD e evitando que a 
disciplina de Expressão Plástica vigore apenas no 1º ano do curso, 
ainda que em detrimento de outras disciplinas mais teóricas;

Componentes Aprendizagens a promover

Números e
Operações

Domínio da Matemática

Organização e
Tratamento de 
Dados

Geometría e 
Medida

Intesse e Curiosidade
pela matemática

· Identificar quantidades a través de diferentes formas de representaçao (contagens,  
  desenhos, símbolos, escrita de números, estimativa. etc.).
· Resolver problemas do quotidiano, que envolvam pequenas quantidades, com recurso
  à adiçao e subtraçao.
 
· Recolher informaçao pertinente para dar resposta a quesóes colocadas, recorrendo a
  metodologías adequadas (listagens, desenhos, etc.)
· Utilizar gráficos e tabelas simples para organizar a informaçao recolhida e interpretálos
  de modo a dar resposta às questões colocadas.

Geometría
· Localizar objetos num ambiente familiar, utilizando conceitos de orientaçao.
· Identificar pontos de reconhecimento de locais e usar mapas simples.
· Tomar o ponto de vista de outros, sendo capaz de dizer o que e não pode ser visto de
  uma determinada posição.
· Reconohecer e operar com formas geométricas efiguras, descobrindo e referindo
  propriedades e identificando padrões, simetría e projeções.
Medida
· Compreender que os objetos têm atributos mensuráveis qu permiten compará-los e ordená-los.
· Escolher e usar unidades de medida para responder a necessidades e  questões do quotidiano.

· Mostrar interesse e curiosidade pela matemática, compreendendo a sua importáncia e utilidade.
· Sentir-se competente para lidar com noções matemáticas e resolver problemas. 
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e. Dedicar algumas UFCD da disciplina de Inglês à preparação de ati-
vidades lúdicas com crianças, nomeadamente através da concreti-
zação de jogos, canções, mímica e dramatizações, promovendo os 
Domínios de Articulação Curricular que decorrem do Decreto-Lei n.º 
55/2018 de 6 de julho;
f. Ajustar o currículo de Educação Física para maior aproximação a 
atividades que possam, por um lado, suscitar a prática desportiva 
nos alunos e, simultaneamente, dar-lhes ferramentas para concreti-
zarem atividades junto de públicos com idades até aos 6 anos, no-
meadamente de âmbito didático;
g. Criar uma maior articulação entre a formação na escola e a For-
mação em Contexto de Trabalho, no sentido de planificar as tarefas 
a realizar considerando as reais necessidades da instituição de acol-
himento e desenvolvimento de competências adquiridas;
h. Promover contactos institucionais com o objetivo de divulgar o 
curso para angariação de novos alunos (junto de outras escolas), 
potenciar a contratação de profissionais formados nas escolas (por 
parte do terceiro setor), e incentivar ao prosseguimento de estudos 
(em Instituições de Ensino Superior). 

No âmbito da disciplina de Matemática
Uma vez que se denota a importância da Matemática na formação 
dos Técnicos de Ação Educativa (TAE), bem como dos futuros Edu-
cadores de Infância, Professores do 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico, 
propõem-se alguma ideias para reflexão conjunta que possam cons-
tituir propostas de ação de melhoria no percurso formativo dos TAE, 
antecipando quer a imediata inserção no mercado de trabalho após a 
conclusão do curso, quer o prosseguimento de estudos para atuação 
junto de crianças com idades precoces, primeira e segunda infâncias:

a. Considerar o aumento a carga horária de Matemática, que atualmen-
te se limita a 100 horas, ainda que com prejuízo de outras disciplinas;
b. Reduzir a discrepância entre as horas da formação de Matemática 
e Português, aproximando-as;
c. Promover interdisciplinaridade, nomeadamente através da di-
namização de projetos no âmbito dos Domínios de Autonomia e 
Flexibilidade Curricular;
d. Proporcionar atividades práticas em sede da disciplina de Ma-
temática, com vista à promoção de um maior interesse e envolvi-
mento dos alunos na disciplina;

Aprendizagens a promover



MEYE CURRICULUM

11

Referências

· Programa da Componente de Formação Científica da Disciplina 
de Matemática. Direcção-Geral de Formação Vocacional, 2004/05
· Referencial de Formação do Curso de Técnico de Ação Educativa. · 
· Agência Nacional para a Qualificação e Ensino Profissional
· Aprendizagens Essenciais/Articulação com o Perfil dos Alunos, · 
Matemática – Cursos Profissionais, Agência Nacional para a Qualifi-
cação e Ensino Profissional
· Decreto-Lei nº 79/2014 de 14 de maio
· Decreto-Lei nº 11/2020 de 2 de abril 
· Decreto-Lei n.º 55/2018 de 6 de julho
· Lopes da Silva, I. et. al (2016). Orientações Curriculares para a Educação 
Pré-Escolar. Ministério da Educação/Direção-Geral da Educação (DGE)

MEYE CURRICULUM 

e. Enfatizar aspetos práticos e lúdicos da Matemática que possam 
ser trabalhados com crianças em idade pré-escolar;
f. Planificar atividades de matemática para implementar aquando 
da concretização da Formação em Contexto de Trabalho (atual-
mente com uma duração total de 600 horas);
g. Reduzir as diferenças entre os módulos do grupo A e do grupo 
B de Matemática, porquanto um se destina a percursos formativos 
com menos e maior carga horária da disciplina, respetivamente; 
h. Aproximar o programa de Matemática dos Cursos Profissionais 
do programa de Matemática Aplicada às Ciências Sociais, de modo 
a reduzir discrepâncias entre os alunos que concorrem a cursos su-
periores através do concurso nacional de acesso e os que conco-
rrem através de outros concursos especiais;
i. Promover a equidade e sanar as diferenças no nível de prepa-
ração para os exames, bem como do próprio desempenho durante 
o curso face aos pré-requisitos e conhecimentos prévios e uns e de 
outros no domínio da Matemática. 
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